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6 INTRODUCÃO 

Este manual foi elaborado com a finalidade de orientar o téc­
nico durante a manutenção dO modem RHEDE RT27 . 
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6 . 2 

6.1 GOMO USAR ESTE MANUAL 

Com o OOJetlvo de facilitar os testes e a man u tenção do 
RHEOE RT27 este manual fOI dividido em duas partes: 

lJl PARTE 
2~ PARTE 

Manual do Usuiilrto (capitulos a 5) 
Manual de Manutenção (capitulas 6 a g) 

Na primei ra parte, encontram-se todas as Informações re­
ferentes às caracteristlcas do mo dem, os procedimentos 
de Instalação, prediSPosição, operação, e, por fim, os 
procedimentos para Isolar falhas atravês da utilizacão 
das facllldaCles de teste e dos Indicadores luminosos do 
painel frontal . 

Na segunda parte, encontram-se a descrição detalhada d e 
seu funCionamento, os procedimentos de teste em bancada. 
05 procedimentos de manutenção e os apªndlces conten do a 
relação de materiais, esquemas elétriCOS e i n f r a-estru­
tu r a • 

Os capitulas de ambas partes tem sua numeração encadea­
da , de forma a faCilitar sua localização e cada um trata 
de um Assun':o espeCifico, onde são dadas todas as Infor­
mações 1ece!1l~arlaS ã familia r ização com o modem RHEOE 
RT27. 

recomendado ler, IniCialmente, os capítulos 2 e 3 da 
Manual do UsuáriO. 
Caso I/ocâ Já saiba Instalar e operar o modem e, também, 
conheça o seu funCionamento, pode Ir dlfeto aos capítu­
! os 8 e 9 onde são descr I tos os testes de conforml da de 
e manutenção corretll/a , respectllJamente. 

A segUir é dado um resumo CIO conteúdo CIOS capitu l as des­
te manual. A seção 6 . 2 do capítulo 6 traz a composlç~o 
da modem RHEOE AT27 até a data da edjç~o deste manua l . 

o capítUlO 7, contem a descrição funCionai e técnica 'dos 
CirCuitos do modem RHEOE RT27. 

o capitulo 8 contém os testes que lJerlflcam se o modem 
está operando em conformidade com as espeCificações des­
critas no capitulo 2. 
Estes testes ajudam na localização Cle uma el/entua! f al h a 
CIO sistema de comunicações de oaoos, a qual poCle ser 
causada pela linha telefônica, pelo equ i pamento terminal 
de dadOS (ETO) ou pelo modem . 

o capitula 9 apresenta o 
qual desempenha um papel 
tenção corretllJa do RHEDE 

fluxograma de teste/reparo, o 
Impo r ta n te, a UXiliando a man u ­
RT27 . 
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B . 1. 1 ESCLARECIMENTO SOBRE OS AP~ND I CES 

As Informações contidas nos apêndices são refe­
rentes a todas as configurações e versões do mo­
dem AHEDE RT27 existentes at' a presente data . 
Assim , para um melhor aproveitamento dos apê n di­
ces é fundamenta I que o cód I 90 RHEOE de cada car­
tão que compõe a configuração e a Infra-estrutura 
do modem a ser reparado, seja dO conhecimento do 
técnico. 

o apêndice "C contém as relações de materIa i s 
dos cartões que compõem tOdas as configurações do 
modem RHEDE RT27 . Estas relações estão separadas 
de acorda com o Código RHEDE e, quandO for o ca­
so, em ordem crescente de elloluçio, para um mesmo 
cartão. 

No apênd ic e ~EI· são e XibidOS os esquemas elétri­
cos, 05 traçados de Circuitos Impressos, as dis­
posições dOS componentes e dOS cartões que com­
põem as configurações dO RHEDE AT27. 

À fim de facilitar a consulta, este apên d ice á 
montado de forma que o treçado de circuito Im-
presso, a disposição dos componentes e o esquema 
elétrico estão agrupadOS por cartão e, quando for 
o caso, em ordem crescente de evOluç ão. 
Para fecl [Iter a visualização do seu funcionamen­
to, 05 blocos que compõem O mOdem, estão de marca­
dos n os diagramas esquem~t I cos dos cartões. 

No apêndice ~C" temos , de for ma deta l hada, a des­
crição das Infra-estruturas u t l I Izadas para aco­
modar o modem RHEDE RT27. 
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6.4 

6.1 . 2 FORHACIO DOS C60lGOS 

Os códigos dos produtos RHEOE são formados por um 
conjunto de 8 dígItos numéricos. 

o CódIgo dos documentos ê composto de 8 
numérIcos e OUBS letras que IdentifIcam o 
menta. 

dígitos 
aocu-

Em cada caso, estes digltos são dIvididos em cam­
pos bem definidos. como poCle ser vIsto 11 seguir: 

,. C ó d I 9 (). de p I B C e d e c I r c u I t o I mp r e 5 5 o 

~IL L L T 
1 

Sequencial: Indico o evolucll'o da placa 
de circuito Impre580 

Sequenclo1: varia de um projeto p/ outro 
Fixo: significo placa de circuIto Impresso. 

flg . 6.1 : Código de placa de circuito Impresso 

Oualquer alteração nos circuitos de um cartão, 
que acarreta uma mOdifIcação do traçado de seu 
circuito Impresso, é conSIderada uma eVOlução. 

Neste caso os doIs últImos dígitos do códl90 são 
alterados sequenclalmente e em ordem crescente, 
para Indicar a evolução da placa de circuito Im­
presso. 
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2 . Código de cartão montado 

T 
I x I x r IX I 

Sêquenclol: 
Fixo: Slgnlflca Cortõo 

T 
Indico o evolu.ce"o do ploco 
de circuito Impresso. 

vario de cort~o p/ produto 

Flg. 6.2 : Código de cartão 

3. Código de esquema elétrico 

T"" 
Esquema Elétrico 

L 

'( , 
Codigo do placa o qual 
o Esquema se refere 

Fig. 6.3 : Código de esquema el'trlco 

Este código está Impresso na etiqueta existente 
em todas as págl nas do documento, no canto I nfe­
rlor di relto (veja apôndlce ftB ft ). 
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6.6 

4. C6dlgo de relaçio de materiais 

R I L IIB 5 x XIX X ~ 

1 
' 'í 

CÓ"digo do cartão (Placa Montada) 
que a Relaçõo do Material se refere 

SIgnifica Relaçõo de Mater la! 

flg. 6.4 : Código de relação de materiais 

Os dois últimos dígitos do c6dlgo RHEOE Indicam 
sempre a evolução de uma determinada placa. As­
Sim, o cartão, o esquema elétrico e as relações 
de materiais deverão ter os dois últimos dígitos 
de seus códigos Idênticos aos da placa de cIrCUi­
to ImpreS60. Por exemplo: 

PLACA DE CIRCUITO 

ESQUEMA ElÉTRICO: 

CARTÃO: 

~IOIOI6121L'U2J 

v 

~ ---"'---, 15 Q 5 0110 o 6 21~ 

165101210131102 

v 

~---, 
RElACÃO DE MATERIAIS: 1 R L I 6 5 0 203L'U2J 

f I g. B.5 Relaçio entre c6dl908 de documentos 
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6 . 2 COMPOS IGIO 00 MOD EM RHEOE RT27 

o modem RHEDE RT27 obedece j padro n llaç~o mecân i ca e 
elétrica estabelecida pela Emoratel , podendo se r r et i ra ­
do de sua ca i xa e plugado em um sub-bastidor, ta moém pa­
dronlzado, l ado a lado com outros modems, I n c lu si v e de 
outros fa brica ntes . 

A compoSlç~o d o modem RHEDE RT27 é mostrada aba i xo. 

I MODEM RT 27 r 

I 
I I 

CAIXA CARTÃO 

83004005 65006202 

I 
I 

CONJUNTO 
CARTÃO FONTE MEclNlCO 

83003001 85020004 

Flg . 8 . B : G o m po~tçi o do mode m AHEDE AT27 
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7 TEORIA DE FUNCIONAMENTO 

Este capítulo co n tém a descrlçãio técnica CIos circuitos do 
mo dem AHEDE AT27 . 

Inicialmente , aconse l hamos que seja I Ida a secão 2.2 (carac ­
terísticas funcionais) do Manual AO usufilrlo, onde é ap r esen­
tada uma d escr i ção si mp l ificada CIo funcionamento do modem . 

À descrição aquI apresentada se refere ~ configuração mais 
co mpleta e atua l izada até a data de edIção deste manual . 
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7 . 2 

7.1 OESCRICIO T~CNICA 

Para facl I Itar a compreensão do funcionamento, a des­
crlç~o do RHfUE RT27 á fel ta passo a passo e aconselha­
mos a utl I Izaç~o dos esquemas el~trICOs. referentes 806 
cartões , que se encontram no apêndice "B~ deste manual . 

Usaremo s 8 notação uxx(yy) para Indicar o pino YV do '--
circuito IntegradO de referência xx. Quando referi rmos 
ao sinal em UXldyy) estamos Implicitamente considerandO 
a diferença de potencial entre este ponto e O volts. 

Modem cartão ' refira-se 80 esquema ·S050006202" 
Cartio fonts : reflra - s8 ao esquema ·S05000670Q-

ARQUITETURA 00 HARDWARE 

o modem RHEDE RT27 possui q microprocessadores que for­
mam o seu nardware básico. 

SeparadOS em dois circuitos (TRANSMISSÃO e RECEPCIO) , 
um microprocessador gerente (~P) do tipo 8031, trabalha 
associado a um processador digitai de sinais dedicado 
(OSP) , desenvolvido pela RHEOE TECNOLOGIA, conforme 
I lustra a figura 7.1 . 

r 

I 
I 
I 
I-

Tron.mr .. Õo 
os p 

U4. I-~/I U4 I 1-- ---1 .. TX 

- - -------- - ---j 
R.c~~do 

OSP I 

A/ o 

U 23 U3 U1014-- + RX 

,p 

f l g. 7.1 : RHEOE RT27 - Arquitetura do hardware 
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o microprocessador U3~ roda um programa armazenado na 
EPAOM U35, cujo acesso é feito pejo oarramento "TBUS" de 
8 olts. 

A figura 7 . 2 mostra o diagrama da arquitetura Interna do 
IlP 8031 . 

" 
DIVISOR DE MEMORIA RAM 

FREOUÊNCIA PARA DADOS 

("8 BmS) 
CONTADORES 

CPU H 1 
(8BITS) 

li Jl 1 T T 1 
CONTROLE DE ENlRADAS E INTERFACE DE 

MEMÓRIA SAíDAS COMUNICACÃO 
EXTERNA PROGRAMÁVEJ SERIAL 

U !.!' "~ J) 11 10 

I NTO INTl P2 P3 

flg. 7 . 2 8031 - Arquitetura Interna 

o microprocessador U23 ro~a um programa armazenado na 
EP ROM U1, cujo acesso é feito pelo oarramento nRBUS", 
também de 8 bits. 

Além da respectiva memória de programa, cada micropro­
cessador gerente se comunica, pejo barramento, com uma 
série de periférIcos, conforme o sinal -CS" (CtlIP Se­
lect) correspondente. A tabela 7.1 ralaclona os diSPOSi­
tivos acionados e os respe c tivos sinais ncs". 

ACIONAMENTO DE PERlf!RICOS TABELA 7 . 1 

ORIGEM ·CS· PER I FlR I CO 

TRANSMISSIO GSSPI MUXIDSP U37/UQ9 
(U3Q) OS fiO U30 

OS2 fiO U33 

REGEPCJO '2 MUX / OSP U11/U3 
(U23 ) CSDCR e)(terno J3 

A15 fio U2Q 
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7 . ~ 

Confor me I l ustrado na figura 7 . 1 , os dois microprocessa ­
do r es gerantes também se comunicam antre si, de fo rma 
se ri a l , através doa pinos 10 (RXO) e 11 eTXO) . 

Os processadores digitais de sinais eOSp ' s) se com un Ica m 
também c om os perifériCOS anal6glcOS corresponde ntes; 
co nversores digitai / analógico ( U41) e analóglco/d lQ lta l 
( u 1 O) • 

05 b I ts 8 serem transmitidos (OTX) entram pelo pin o 2 da 
Interface digitai (Jl-3A) e saem em U1S(11}, com n(val 
TTl. 

Se a função enlace digitaI local ( LOl) est i ver atlvlda, 
os bits retornam à Interface digitai, atrav6s do se l e­
t or U14(7), seguindo pelo conversor de n (ve l U15(S) pa r a 
o p in o 3 da Interf a ce d i gita i (ORX) . 

Se 8 f u n ç i o lO l não e s t I ver 8 t I va da , o s o I t s e n t r Im no 
se l etor U14(14) , e saem pelo pino 12 , Indo direto ao 
co nversor sér i e/paralelo U39(1 e 2). 

Con versor Série/paralelo 

Os bits de transmissão , vindo s de Ul'H12) , sntram no re­
gistrador de deslocamento U39, sincronizados com - TXC l K­
que é aplicado em U39(B) . 

Em U39 , é fe i ta a montagem dOS a(mbolos ( trlblts ou dt­
bits) , conforme a velocidade de operação dO mOdem. O si­
nal -TXC l K- proven I ente de U13(4), marca a cad'nc la de 
e nt r ada dOS bits no conversor sír l e/parale l o . 

Na operaçlo a 4800 ops , quandO trla blte consec ut ivos 
(trlb l t) estão dl s pon(vel, em U39 , os p l noa 3 1 ~ e 5 aio 
I Idos pelo processador gerente de transmissão U34. 

Na operação a 
(d lbl t) estão 
lId os por U34. 

2400 bpa, quando dois bits consscut l vos 
disponíve i s, somente os p in os 4 e 6 sio 

Os bits saem agrupados do conversor sírle/paralelo e sio 
entregues ao processador gerente, U34 , pinos 5, 7 e 8, 
que 8 partir deste ponto , controla todo o processa me nto 
do s in al. 

Temporlzlçlo e In l cllllzaçlo 

A temporlzaçio necess6rla para o funcIoname nto de 
todos os cl rcultos do modem' fornecida pelo bl oco 
-divisor de fraqu'ncla-, compoeto por U42 , U43 , U50 
e U53, • parti r do el nal de 23,9616 MHZ, gera do pe­
l O oecllador Yl(3} . 
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A salda UQ3(5) corresponde ao sina l do oscilador 
d I v I a I do P o r 2, ou se J a 1 1 ,9808 MHz. 
A saíaa U.q2(5) corresponde ao sinal do oscl fador 
alvldldo por 3 , OU seja, 7 , 9872 MHz. A fim de sim-
Plificar esta descrição, este sinal serõi. mencionado 
como sendo 8 MHz (8M). 

Outros três sinais de temporização são gerados por 
U53, por alVlsão ao sinal de 8 MHz: 

U53(ll) 
U53(lD) 
U53(9) 

4 MHz 
2 MHz 

MHz 

O sinal de 1 MHz alimenta o "circuito de controle". 

o sinal de 4 MHz alimenta U33(3}, que vai gera r o 
sincronismo de transmissão, conforme descrito a se-
9 u I r. 

SincronIsmo de Transmissão 

o sinal de sincronismo de transmissão, "TXClK", po­
de ter sua origem em três dIferentes fontes, Isto 
á, pode ser fornecido pelo pino 2.q da Interface com 
o ETO (sincronismo externo) , pode ser forneclao pe­
lo modem (sincronismo Interno) ou pode ser extraído 
dos dados recebidos (sl~cronlsmo regenerado). 

As mlcrocnaves 50' e 502 determinam a fonte do si-
nal de sincronismo e a seleção é feita por U31, 
através do comando "GEXT", enviado pe l o processador 
gere n te, ao pino la deste seletor. 

Para sincronismo externo "GEXT" = "," . 

Para sincronismo Interno ou regenerado, "CEXT" 
"O", ou seja, "TXClK" pode ser O sincronismo Inter­
no ou regenerado, conforme a predispOSiÇão do mo­
dem . 

o sinal de sincronismo selecionado em U31(15) é en­
tregue atra~és do conversor de nivel U16Cl1) ao pi­
no 15 da Interface com o ETO. 

A saida U33<S) é um s!nal de 19200 HZ, obtIdo pela 
divisão do sinal .q MHz gerado pelo oscilador do mo­
dem. Este sinal passa pejo divisor U1B, gerando 
duas frequênclas básicas : 

U 18(4) 
U l8( 5) 

.qaoo Hz 
2400 Hz 
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7 . 6 

Estes dois Sinais passam pelo seletor U13 que , co­
mandado pelo si nal "VEl· , gera o sincronismo de 
transmlss~o "TXGlK·. 

Este sinal segue para o conversor s .rle/paralelo, 
conforme foi visto , para o se l etor U31(2) e para o 
"pl Ip-fIOp· UQ3(11). 

Quando o modem está operando com sincronismo e~ter ­

no , o sa l da U13(Q) fica em fase com o sincronismo 
pro~enlente do ETO . 

Quando o modem está operando com sincronismo rege­
nerado a saída U13(Q ) fica em fase com o sincronis­
mo de recepção. 

A saída UQ3(S) fornece ao processador U3Q, um sinal 
proporcionai a dIferença de fase entre o sInal 
"TXClK" e o sinal de sincronismo selecionado : 

Quando operando em sincr onismo e~terno . a saída 
Uq3(S) ê Igual a d i ferença entre ·TXClK" e "EXTClK" 

Quando operando em sincronismo regenerado , a saida 
UQ3(S) é Igual a diferença entre nTXClK n e nRXClK". 

Com a 
ajusta 
fique 
.s . 

I nformação de erro, o processador gerente 
o sincronismo de transmissão até que o mesmo 

em fase com a fonte de s i ncron i smo seleclona-

Quando operando em sincronismo Interno , a entrada 
U3Q(3) é dessbll Itada e o proce s sador gerente só 
considera o s inal de sincronismo de t ransmissão ge­
rado pe l o modem, Ignorando qua l quer sinal exIstente 
nesta entrada. 

Circuito de Reset 

A fim de garantir 8 InICialização dos Circuitos do 
RHEOE AT27 , o circuito formado por UQ, Q3 e compo­
nentes discretos adjaCentes formam o circu i to de 
raset do tipo ·wetch dog tlmer· , 

Este c i rcuito g8rante o perfeito funcionamento do 
modem, meemo quando um dos proceasadores se perde r 
durante 8 operaçiio normal , pois , através de 
U3Q(1~) , este circu i to monltora o func I onamento dos 
processadores gerentes de transmlssio e de recep ­
ção . 
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DI 

Quando o modem ê ligado, um nível "1" surge, momen­
tâneamente, em U4(S) Inicializando os processaClo­
res. 

Ouando um dos microprocessadores 803' ou um aps 
DSPs não estiver funcionando como deseJadO, o sinal 
RTXTO" cal para "O", fazendo com que também surja 
um nível no" no coletor de 03. Com Isto, C4 se des­
carrega até que surja um n lvel "," em U4(6), reln l ­
cla! !zando os processadores. 

As portas de U4 formam um dlsparador do tipo "Sch­
mltt trlgger" com Inversor na saída. Quando a ten­
são em U4(3) atinge o ponto de disparo, surJe um 
nível ",ft em U4(S). 

O estrape A tem duas posições. Quando A-l, o cir­
cuito de reset funciona normalmente protegendo o 
modem de falhas nos processadores gerentes . Quando 
A-2, G4 é ligado a + 5 VCC e o circuito de reset 
não mais oferece esta proteção. Esta facl I Idade 
permite Isolar falhas que causam o acionamento 
constante deste c i rcuito. 

Randomlzador 

NO processador gerente, os bits são randomlzados, 
segundo o diagrama mostrado na figura abaixo : 

OS-OI+OSX -\OSX-7 

osx-6 

f I g. 7.3 RHEDE RT27 - Randomlzador 

Após randoml zados, os bl ts são entregues ao mOdu­
Jador U49, atravês do barramento de dados TBUS. 

Modulador 

o transceptor de dados U37, controla a saída de In­
formações do processador gerente U34 para o mOdula­
dor Uqg. 
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UQ9 é um processador dig i tai de sinais (OSP ) que 
através de ·00· a ·07 ft recebe os dados do processa­
do r gerente sob a forma de 1600 amostres por eegun­
do. Os dados sio modulados Internamente e sio for­
necidos sob a forma de 9600 amostras por s egundo, 
para o conversor O/A que as converte em sinal ana­
ló g ico. 

o c ir c ui tO forma do por U12 , U17, U26 , U27 e U29 ge­
r a os Si naiS para a operaç~o do modulador e do co n­
ve r s or D/A. 

A sar da U53(9) , corresp ondente a um sina l de 1 HHZ , 
coman da o registro de de s locamento U17 , cuja entra­
da nos pinos 1 e 2 IÍ um sinal de 9600 Hz. 

As saídas U29(11) e U29 ( 6 ) controlam a transferên ­
CIa de dados do modulador para o conversor O/ A. 

Qua ndo a entrada ·WR- c O em Uq9(2Q> , os dados pre­
sentes no barra mento -T6US- sio I Idos por UQ9 . 

Quan do a e ntrada -RO· ~ O em UQ9(25 ), os dados, Já 
mo du l a dos, sio entregues por Uqg ao conversor O/A 
U< . 

ROM 

D0a07 

flg . 7.04 : OSP - Arqu i tetura Interna 
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Conversor Olgltsl/Anal6glCo 

o sInal dIgitai fornecIdo pelo modulador U49 á lIdo 
na entrada de U41 , "OBO" a ftOB7ft, que o converte em 
analógICO. 

A leItura do s i nal dIgItai é controlada pela entra ­
da ·LE~ em U41(10). 

o sinal ·VREF", fornecIdo por U4(13), é uma tensão 
de referênCIa de + 5,0 voe , necessária para a ope­
ração dO conversor AIO e do ataque ráPIdO do AGG na 
etapa de recepção . 

o sInal de transmIssão (snn sal de U41(18) , e va I 
pare o fll tro de transml ssão. 

FIltro de TransmIssão 

o sinal de transmissão é amplificado por U19 e se­
gue até U20(8) . 

U20 á um filtro passa baixa de 4!! ordem do tIpo ca ­
pacitar chaveado, ou saJa, sua Danda passante á 
controlada pe- la frequêncla de chaveamento de seus 
capacItares Internos. Esta frequâncla de chaveamen­
to é dada pelo sinal de 150 KHz aplicadO em U20(2). 

Amplificador 

Após f i ltradO, caso nennum enlace esteja atIvadO, o 
sinal de transmissão (TXA) passa pelos se l etores 
U31 e U36 e pala amplificador U47. O sinal de saida 
U47(7) passa por uma rede reslstlva de atenuação 
formada pelos reslstores R61 à R69 e pelas mlcro­
chaves 561 a 5B4 . 

o n í ve I 
aJustaClo 
crlto em 

desejadO para 
através destas 

3.2, capitulo 2 

Manual de Manutenção RHEOE RT27 

o sInal de transmIssão é 
mlcrochaves, conforme des­
do Manual do Usuário. 
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7.10 

RECEPçlO 

o sinal ele recepção chega na Interface de linha do car­
tão analógico pelo par RX/TFN, quando o mOdem estiver 
operando a"l fios em linha privativa, ou pelo par TX/LC 
quando o mDelem estiver operando a 2 fios em Ilnna priva­
tiva ou comutada . 

A t a O e I a 7,2 mo 5 t r a c orno é f e I t a a 5 e I e ç ã o ti o mo d o ti e 
operacão do maoem RHEDE RT27. 

RHEOE RT27 - MODO OE OPERAçlO TAeElA 7.2 

Modo De operação SOB SCB C O E 

Duplex a q fios on off 1 1 1 
Seml - duplex 8 2 fl05 - lP on on 1 2 2 
Seml - duplex a 2 fios - lC oft on 2 2 2 

operação 8 q fios 

o sinal recebido entra pelo tranformador de 
recepção T2 seguindo através de UqQ para o se­
letor U36(12) . Caso seja ativado um enlace 
analógico local ou um enlace analógico remoto, 
o sinal de recepção "RXA" retorna por U31(3) 
para o ampl i ficador U"l7 e é retransmltldo para 
o modem remoto. 

Em operação normal, o sinal recebido segue por 
U36(14) pera U36(5). 

Operação a 2 floe 

Quando operando a 2 fios e surgi rem refleKões 
na linha, SA3-on faz com que o sinal RGe em 
U36(9) bloqueie a recepção por 20 ms a fim de 
evitar que o ú l timo sinal transmitido retor ne 
aos circuitos Oe recepção. O si nal recebido 
segue Oe U38(4) para o pré-amPlificador. 

Detector de Toque 

A função deste circuito é Informar 80 modem quando 
da presença do sinal de toque na linha. 

Este sinal , proveniente de uma central telef6nlca, 
chega ao modem pe l o par TX/Le, seguindo pelos es­
trapes o e E para o par RX/TFN de forme e acionar a 
campainha do telefona. 
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No circuito formaClo por 05, 06, G"13, C"1"1 e R44 o 
sinal é flttraClo. retificado e limitado em sua am­
plltuClc, seguindo até o acoplaClor ótIco U32, que 
Isola os circuitos Internos do modem da linha. 

Assim, sempre que um sinal de toque é recebido, U32 
faz com que 05 sature levando seu coletor para "O", 
seguindo este sinal (OPTO) para o processaClor ge­
rente de transmissão. 

Caso o modem esteja com a função resposta automáti­
ca ativada (tecla AUT pressionada), ele atenderá 
automaticamente a chamada, sem nenhuma I ntervenção 
externa, acionando o relê Rll que comuta seus con­
tatos para o transformador Tl. 

o acionamento do relé é feito mediante o sinal 
"RELE" enviado por U30(38). Este sinal passa para 
"O", levando 07 ao corte e fazendo com que o cole-
tor de 06 passe de +12 para -12 VOC, provocando a 
comutação do relé. 

C I rcu I to de Retençio 

o circuito formaria pela ponte retificadora P01, 08, 
R65, R"18 e C'18, formam o CircuIto de rentencão para 
o elo de corrente formado entre o modem e a central 
te l efônica, que fornece uma tensão de <:te VCC para o 
telefone. 

Para que o transformador Tl não sature com 
corrente, o que acarretaria na distorção do 
recebido, C49 56 permite a passagem de sinais 

esta 
sinal 
AC. 

Para garantir a formação do elo de corrente com a 
centra!, a tensão de 48 VCC é retificada por POl e 
a l imenta 08, c u ja condução gera uma resistência 
baixa para a linha, necessária para formar o elo de 
corrente adequado. 

Pré-amp II f I cador 

o sinal recebido pelo modem geralmente tem um nível 
multo 
pe I o 
Re3, 

balllo, de forma que ele passa primeiramente 
pré-ampllf Icador formado por U'1O, R50, R51 e 

que tem por função elevar a sua amplitude. 

A mlcrocnave SB8 determina o ganho do pré-amplifi-
cador. 

o sinal ftRXA" sal do pré-amplificador por UQO(1) e 
vai para o filtro de recepção. 
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7.12 

F I I tro de Recepção 

DepoIs de pré-amplificadO o sinal passa pela filtro 
de recepção. E~te é um filtro de SSl ordem, composto 
por U~S, US6 e U57, onde o espectro do sinal rece­
bido é reduzido para a faixa de frequincla de inte­
resse. 

Equall zador Eetetístl co 

o estrepe B na pOSição .'- , seleciona a passagem do 
Sinal pelo equallzador e5tatl5tlco de amplitude. Na 
pOSição 2, o sinal passa direto para o bloco AGe. 

Este equallzador é formado por US2 e componentes 
discretos adjaCentes. 

o equallzador estatístico de amplitude tem por fi-
nal Idade compensar as distorções de amplitude pro-
vocadas pela linha, nas frequências mais altas do 
espectro . 

A figura 7.5 mostra o papel desempenhado pelo equa­
Ilzador, em linhas que apresentam distorção no tipo 
crescente com a frequêncla. 

Amplj'lHM 

Flg. 7.5 Equalllador eetatfetlco de amplitude 

Detector de Portadora (OCO) 

o Circuito de OCO é composto por US, U,q,q, UqS, u,qa 
oq e componentes discretos adjacentes. 

A função do Circuito de OCO, sinalizar a prlsença 
do sinal de recepção na Ilnl'la, com nfvel adequldo. 
O circuito composto por u,qq, u,qS e componentes dis­
cretos adjaCentes formam um filtro, um amplificador 
e um retificador. 
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Quando, no circuito pré-amplificador, 5B8-0ff, o 
limiar de detecção é de -26 dBm e quando 5B8-on, o 
I imlar é de - 'l8 dBm. 

A hlsterese do circuito de OCO é determinada por 
U.,6, 0'1, U5, R27 e R28, conforme mostra a figura 
7 . 6 . 

PINO 4 DE U5 

48dBm 43dBm SINAL DE 
ENTRADA 

F I g . 7 . 6 RHEDE RT27 - Curva de hlsterese 

Caso o nível do sinal recebido esteja próximo do 
limiar de ativação de -'l3 dBm e caia para menos de 
-'l8 dBm, a saída do circuito será desatlvada, até 
que o s)nal valte a apresentar o nível do limiar 
de atl vaçi:io . 

a mesmo ocorre com relação ao limiar de -26 dBm . 

Quando o sinal é recebido com nfvel adequado, o si­
nal no comparador U'1S(S) supera o nível da referên-
cia no p i no 5. Com Isto surge uma tensão negativa 
no pino 7 e C7'l se descarrega, levando Q'1 ao corte 
e U5(4) para "O". 

Este sinal de OCO, denominado "NlVEL" , segue para o 
processador gerente de recepção. 

O sinal de OCO em U~(2) denominado "ENERG", também 
segue para processador gerente de recepção sendo, 
no entanto, mais rápido que o s i nal "NlVEl" e tem 
por objetivO melhorar a performance do modem quando 
da operação com sequânclas rápidas de treinamento , 

Estas saídas se dão pelos dlsparadores U5 que blo-
queiam a passagem de translentes no s i nal OCO para 
o processador gerente. 

Cont r ole Automático ae Ganho (AGC) 
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7.14 

o circuito dO AGe é composto por U46, U48, U5', 
U52, U54, U55, 010, 0'1 e componentes discretos ad­
jacentes. 

A função do AGC é manter um nível aproximadamente 
constante na saída, para qualquer nível do sinal de 
entrada . 

o circuito ê c onstituído basicamente por um ampli­
ficador e uma malha de realimentação contendo um 
retificador, um filtro e um circuito com resistên­
cia variável , como mostra a figura 7.7 , onde: 

U54 A 1 
05 F ET 

ENTRADA 

FET 

F I g. 7.7 

Al 

A2 
RETIFICADOR 

E FILTRO 

AGC - Diagrama em blocos 

SAíDA 

Quando o nível de sinal de entrada em A1 aumenta, o 
nivel da amostra colhida pela malha da alimentação 
também aumenta. Este sinal é retificado e filtrado, 
sendo 1 evado por A2 até o term l na I "G" do FET. O 
efeito é uma reduç~o na resistência entre os termi­
nais "O" e "5" da fET, o que provoca a almlnulção 
do nível do sinal de entrada em A1. 

Quando o nível do sinal na entrada de Al diminui, o 
nível da amostra colhida pela malha de realimenta­
ção também diminui . O efeito desta redução no ter­
minal "G" dO FET é um aumento na resistência entre 
os terminais "5" e "O" , aumentando o nlvel do sinal 
de entrada em A'. 
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Desta forma o AGG tentará manter o nível elo sinal 
ele saída constante, para qualquer variação do nível 
do sinal de entrada, desde Datá -48 dBm, que é a 
sens I bl Ir dade máx !ma do modem. 

o circuito formado por U48, O", U55 e componentes 
adjacentes formam o circuito de ataque rápidO, con­
trolado pelo sinal de OCO. Este circuito serve para 
acelerar o funcionamento do AGC quando se utiliza 
sequênclas rápidas de treinamento, pois neste caso 
é necessária a rillplda estabilização do nível de 
saída do CIrcuito de AGe. 

Quando o modem não está recebendo portadora, o AGe 
fica ajustado para seu máximo ganho. 
ASSim que o modem recebe a portadora, um nível "," 
surge em 04. Este nível segue até U48 que passa sua 
safda no pino' de O para -12 vee. Este nrvel segue 
até o terminal "G" do FEl 011 causando uma rápida 
mudança no nível do sinal de entraaa em U55, o que 
provocará a reaução do nível de saída em U51( 1 ). 
Este nível chega até o terminal "G" do FEl 010 que 
fará com que seja reduzido o sinal de saída de 
U54(6} . 

o sinal de saída do AGe é ootldo em U4B(7), que tem 
por função manter o sinal com um nível de tensão de 
MOff-set" próximo de O vec. 

Conversor Analógico/Digitai 

o sinal analógico proveniente do AGe precisa ser 
digitalizado para ser processado. O c!rculto com-
posto por U2, U7 e U1D forma o conversor analóg!­
CO/digitai, o qual converte o sInal analógiCO em 
Informações digitais que cor respondem ao sinal ana­
lógico recebido. 

U7 e C5 formam um circuito de amostragem/retenção 
do Sinal recebido. U18(1') fornece, a parti r ao si­
nal "PLLRX", um cloCk Oe 9600 Hz para U7(S) e U6e1 
e 2). U7 fará portanto 9800 amostras por segundo do 
sinal analógIco presente em sua entrada no pino 3. 

Cada amostra do sinal analógiCO recénldo será reti­
da em U7(5) por um curto I n tervalo de tempo, deter­
minado por C5, de forma que possa ser lida pela 
conversor A/O Ul0. 

U1D converte cada amostra presente em sua entrada 
em uma combinação de 8 hlts que são transferidos em 
sua saida, de ~OOn a "07", para o OSP U3. 

Manual lle Manutenção RHEOE RT27 7.15 



7. 16 

A transferêncIa dos dados de U10 para U3 é contro­
lada pelo sinal "RO" forneCIdO por U29(8) . 

Para garantIr a correta conversão do sinal analógi­
co, uma tensão de referênCia é fornecida pelo con­
versor O/A (no CIrcuito de transmissão) para 05 PI­
nos 2 e 3 de U10. através dos pl nos 1 e 7 de U2, de 
onde sal respectivamente, com -9,00 e +9,00 VCC. 

Oemodulado r /E quali zador 

A equalização adaptativa e a demodulação do !SInal é 
realizada pelo OSP U3. 

A f I gura 7.4 mostra o a arqu I tetura I nterna deste 
pr ocessador. 

o c I r c u I to d e c o n t r o I e f o r ma d o p o r U6, U 1 2 , U26 , 
U27 e U29 gera os sinais de controle para a con­
versão analógico/digitai, e para o demodulado . U3, 
a partir do sinal ·PllRX". 

Quando a entrada 
dados forneci dos 
demodu I ador. "00-

·WR- = O em U3(2Q}, são lido'!. 
pelo conversor A/O a entrada 

a "07-. 

os 
do 

Quando a entrada "ÃÕ" = O em U3(25), os dados são 
tra ns f eridos do demod u lador para o processador ge­
rente através do barramento "RBUS-. 

o transceptor U11 controla 8 entrada e saída de In­
f o r mações entre o demodulador U33 e o processador 
gerente U23. 
As saída dos dados demodulados para o processador 
U23 se dá a taKa de 1600 amostras por segundo. 

DO i S "Clocks", um de 8 MHz e outro de 2 MHz são 
for necidos a U33 através dos pinos 15 e 18 respec­
tiva mente. O clock de 2 MHz é levado também 8 
J3(2), onde po de ser ligado um c I rcu I to gerador de 
constelação, de forma a permitir a visualização das 
constelações de símbolos num oscl loscópto. 

Desra ndomlzador 

Os bits demodulados provenIentes de U33 sio des­
ra nd omlzados pelo processador gerente, formado por 
U1, U8. U23. U24, U27 e U28. O diagrama da figura 
7.8 mostra como o processo é real !zado. 
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F I g. 7.8 RHEOE RT27 - Desrandomlzsdor 

Conversor Parale/o/Sérle 

A função do conversor paralelo/série U9 é serial Izar 05 
bits provenIentes do processador gerente. 

Os bits rece ·Oldos , provenientes de U23(5 , 6 e 7) entram 
no registrador de deslocamento U9, sincronizados com o 
sinal "'R'XGi:'K" , aplicado em U9(2) 

U9 serlallza esses bits fornecendo-os em sua saída , no 
pino 9, ao seletor Ul.q(S), que por sua vez os entrega ao 
conyersar de nível U16(4 e 5) , de onde seguem para o p i ­
no 3 da Interface <l l gltal. 

ENLACES 

Enlace 4n81691co local (tAl) 

A funç~o 

tecla LAl, 
do pino 18 

enlace analógico local pode 
no painel frontal CIo modem, 
da Interface com o ETO . 

ser ativada pera 
ou então , através 

Nos dois casos o processador gerente reconhece o coman­
dO, por melo de U30 e emite os sinais "LAl- e "LAR" para 
U36 e U31, respectlllamente. 

o sinal -LAR" atua no seletor U3H9), conectando o sinal 
recebido em U31(3) de volta à Interface analógica, Isto 
á , o sinal que chega em LP-RX é desviado para LP-TX sem 
passar pelos circuitos de recepção. 

o sinal "LAL" atua no seletor U38(11), conectando o si­
nal 8 ser transmitido em U36(13), de volta aos circuitos 
de recepção do própriO modem, fechando o enlace. 
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7 . 18 

Para desativar o enlace basta liberar a tecla LAL ou 
passar o pino 18 da Interface com o ETO para OFf. 

Enlace Digitai Local <LDU 

A função enlace digitai local é ativada pela tecla LOl. 
no pa 'le f ronta I do modem . 

o comand1 proveniente da chave é recebido por U33 e en­
viado ao processador gerente. Ao receber o comando o 
p"octs5üdo ~nVlà o Sinal "OL". 

o ,Inal ·OL-, proveniente de U30(36). atua no seletor 
triplO U14(l), conectando, na interface digitai o pino 
2 (OTX) com o pino 3 (ORX), o pino <1 (RlS) com o pino 8 
(OCO). O Sinal de Sincronismo de transmissão "TXCLK" 
(pIno 15 da Interface) passa a ser, também, o sinal de 
sincronismo de recepç~o "RXCLK" (pino 17 da I nterface). 

Para fechar o LOR para o modem remoto, os dados recebi­
dos em U1'1(13). retornam aos CI rcultos da transmissão 
atravis de Ul<1(12). 

Para desativar o enlace basta liberar a tecla LOL. 

EnlaCe Analógico Remoto (LAR) 

Quando a teCia LAR j preSSionada no modem local, este 
emite na IInna um tom de 2'100 Hz durante 2,13 segundos. 
O modem remoto ao detectar este tom ativa o sina/ "LAR". 
Este sinal atua no se/etor U31(19), conectando o sinal 
recebidO em U31(4). proveniente do par RX, de volta à 
Interface analóg ca, ao par lX, após ser amplificado por 
U47. 

O ganho do Slnll pode ser Incrementado em 10 ou 20 dB, 
conforme a predispOSiÇão das mlcrochaves SBS e S86. 

o sinal LAl também atua em U36(11) fazendo com que os 
dados transmitidos retornem a05 circuitos de recepção e 
fechando o enlace . 

Para desativar a função LAR, o modem local emite na l i­
nha os tons da 1920 e 2QOO Hz, slmult~naamente . O modem 
remoto ao reconhecer 05 tons, desatlva os sinais "LAL" e 
"LAR", desfazendo o enlace. 

A gerlção e detecção desses tons' feita pala processa­
dor gerente. 

Enlace Digitai Remoto (LOR) 

A função enlace digitai remoto pode ser solicitada pe l a 
tecla LOR, no painel frontal do mOdem, ou pelo pino 21 
da Interface com o ElO. 
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Ouando a função LDR é solicitada, o modem local envia 
pela linha um tom de 1920 Hz durante 2,13 segundos . 
QuandO O modem remoto reconhece este tom, ativa O seu 
sinal "DL". Este sin a l atua no seletar U14 , pinos 1,10 
e 11, fechando o enlac e como se a sua função LOL tivesse 
sidO solicitada. 

Ao ser solicitada a desativação do enlace , o modem local 
emite os tons de 1920 e 2QOO Hz, simultaneamente . Ao se­
rem reconhecidos pelo modem remoto , este desatlva seu 
sinal "DL", desativando o enlace . 

fonte de A I I menteção 

o RHEDE RT 27 é alimen t ad o c om as tensões de +5, 
-12 e - S vee. 

+12, 

o transformador de força poss ui dois secundários: um com 
derivação central , lIgadO ao conectar JS(4 e 5) da fonte 
e outro sem der i vação , l igado a JS<1 e 2), fornecendo 20 
VAG cada. 

o Indicador ALM, existente no painel frontal do modem, é 
ligado no modem-cartão a J2(12 e 13) e este a 01 e 02 . 
Quando falta +5 ou -12 VCC , 01 entra no estado de corte, 
apagando ALM. O mesmo ocorre com relação a Q2 caso falte 
-5 ou -12 \lCG. 

No cartãO-fonte , encontram-se aInda o estrape A que per­
mite Interligar o terra do sinal com o terra de prote­
ção. o conectar Jl para I 19ação de um alto-falante (não 
utilizado pelo RT27) e disposItiVOS para proteção contra 
dlstúrolos na Ilnna (varlstores e centelnadoresL 

Geração das tensões 

+5 \lCC 

A tensão da 20 VAC á retificada pelos diodos 05 e 06, á 
fi Itrada pelos capacltores C3 e C4 e por fim regulada 
por 01 que fornece a tensão de +5 vec ao modem cartão 
Btravás do conectar tipo dentadura, pInos 24A e 2"'B . 

+12 e -12 \lGe 

A tensão de 20 \lAG é retificada pela ponte formada por 
01 a O"'. á fi Itrad8 por C1 e C2 e por fim regulada por 
02 8 Q3 que fornecem as tensões de +12 VGC (J5 - 26A e 
266) e -12 VCC (J5 - 286 e 288) respectivamente. 

- 5 VCC 

No mOdem-cartio, a tensão de -S VCc é ootlda no regula­
dor 09(3) a parti r da tensão de -12 \lCC. 
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8 TESTES DE CONFORMIDADE 

Este capítulo apresenta 06 testes que verifIcam se o mo~em 

sst. operando de acordo com 86 especificações de8crltas no 
capítulo 2 do Manual da UsuárIo. 

Se, durante a e~ecução doa testes, for detectado defeito no 
modem. aplique o procedimento de menutencio do capitUlO 9. 
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8.c 

8 .1 INTROOUÇIO 

Para real i z a r este s testes , são necessá r ios os segui nt es 
equipa mentos : 

1 modem au xt I lar RHEOE RT27 
2 geradore s e medidores de taxa de erro ( GMTE) 
, atenuado r balanceado de 600 ohms (ATT) 
2 I Innas artifIc i a i s da 8 Km 

mu lt í me tr o ou de c l bel fmetr o 
frequencímentro 
oscIlo sc ópiO de 2 c an a i s 

Montar , InI ci a lme nte , o s i s t ema apresentado na figu r a 
abaixo : 

G AoI TE 1 G AoITI: 2 

1111 • •• 1111 ••• 

FI'lEOUENCíM E1RQ DEC'8El.I METRO 

flg . 8 . 1 : S i stema pa r a testes 

Posicio nar os equipamentos conforme I ndicado aba i xo : 

s) Modem A e B 

- mlcrochaves : tOdas na posição 011 

- estrepes: todos em . ,. exceto B que de ve 
estar em -2 -. 

- te c las do pa i ne l frontal : to das l i bera da s 

Manual de Ma nu te nçã o RHEOE RT27 



8.2 

b) GMTE • e 6 

- funçiio : 511 

- velocidade : e.llterno 

- cflaves: TST/IER/lAl/lDR off 
OTR/ATS . on 

c ) Multímetro 

- escala: 06 m 

O) Frequencimetro 

- escala: 100 , hZ . ) li n h a artificial 

- d i stâncIa : 8 'm 

f) Atenuador 

- atenuação : O 06 

AUTO-TESTE 

Sempre que o modem ó 119800 , o processador gerente exe­
cuta um teste nas prInCipaIs funcões operactonalo, a fim 
eJe verificar o bom funcionamento daS mesmas. 

Procedimento ; 

1. ligar o modem. 

2. O Indicador TESTE fica aceso durante 6 segundos, apa­
gando-se em seguida. 

8.3 ENLACES 

Efetue os enlaces descrItos na seção 3.~ do manual do 
usuário, verificando se o modem se comporta corretamen­
te. 

- LAL 
- LOL 
- LDR 
- LAR 
- Geracão da sequêncle de teste. 
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8.4 

8 . 4 TRA NSMI SS IO 

7. 4 . 1 Stcront e mo de Tr ansm i ssão 

Proce d lmento~ 

1. lIgue o modem. 

2. l Ibere todas as teclas do painel frontal 

3. Conectar o frequencímetro no pino 15 da Inter­
face com o ElO. 

4. Deve ser medida um frequêncla entre 4799 e 
4801 Hz . 

7. Press I Dne SVl. 

6. Deve ser medida uma trequijncla entre 2399 e 
2401 Hz. 

8 . 4 . 2 Nív el d e T r a n smIssão 

ProcedImento: 

1. Conectar o multímetro nos contatos do par de 
transmissão (LP-TX), sItuados no painel tra-
5 e I r O . 

2. Posicionar as mlcrochaves Sal a 5a"!, conforme '--"'" 
mostra a ta bela abaixo, e verificar se o 
encontrado para O níver de transmissão 
correto, observandO uma tolerância 
± , dHm. 

d8 m S8l S82 583 584 

-0,5 off oft oft oft 
-2,0 on oft oft off 
-3,5 oft on of! oft 
-6,5 oft olt O n oft 

-12,5 oft olt olt o n 
-23,0 on on on on 

valor 
está 

de 
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8.5 REGEPCIO 

8 . 5 . 1 Níveis de Recepção 

PraceCllmento: 

1 . Modem: todas as mlcrochaves na posição "off", 

2 . Posicionar o multímetro nos contatos do par de 
recepção (LP-RX) situados no painel traseiro 
do macem. 

3. Aumentar a atenuação , no atenuador , até que o 
Indicador luminoso OCO apague. 

Isto <leve acontecer com o multimetro Indicando 
Oe -26 a -31 dBm. 

oq. Atenuador: diminuir a atenuação até que o I n-
eI I cador I uml n050 OCO acenda. 

Isto deve ocorrer com 2 a 5 ae acima do varor 
encontraOo no passo anterior. 

7. Modem: poslcJonar 5B8-on 

6. Atenuador : aumentar a atenuação até que o In­
di cador I uml n050 apague. 

Isto deve ocorrer com o multimetro 
de -.q3 a -.qa dBm. 

Indicando 

7. Atenuador: eI!mlnuu a atenuação até que o In-
dicador luminoso OCO acenda. 

Isto deve acontecer com 2 a 5 dS aCima do va­
Iar encontraoo no passo anterior. 
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B. B 

B.B RET ARDO RT5/C T5 

Portad ora consta nte 

Procedi mento : 

1 . Modem : todas as mlc rochaves na posiçã o ·011- . 
GMTE preparado para medi r retardo . 

Predispor 503 e S O~ co nfor me a tabe l a a baixo e me di r 
os retardos obse r va nd o uma t o lerância de ± 2 ms: 

503 5 04 RT5 -CT5 

off , (2 m, 
on o" 3 0 m, 
on on 150 ms 

Portadora cont ro Ied a 

8) Modo RT27 

Proced im ento : 

Modem: pred i spor SA6-off e SG1 - an 

Nestas co nd ições o GMTE deve In d i ca r , de acorOo co m a 
pred l spOSIÇ~ O de 503 e SOq, os segu i ntes reta rdo s de 
ATS/ers, com tolerâ ncia de ± 2 ms: 

503 504 RTS/GTS a .:JeDO op , RTs/e TS a 2 "l OO op' 

o f f o" 50 m, 67 m, 
o" on 107 m, 143 m, 
on ofl 708/50 m, 944 m, 
on on 29 m, 39 m, 

b) MOdo MR27 

Procedimento · 

Modem : pred i spor SA6 e SG1-on 
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Nestas co nd ições o GMTE deve Indicar, de a c or do co m a 
prediSPoSIÇão de S03 e 504, os seguIntes retardos de 
RTS/ GT S, co m to t erâ ncla de ± 2 ms: 

50 3 5 0~ RTS/GTS , 480 0 Ops RT5/G T5 , 2 400 Ops 

off of f 50 ms 67 ms 
off on 63 ms 8~ ms 
on of f 708 ms 9 44 ms 
on on 29 ms 39 ms 

8 . 7 V ER I FI C A~I O DAS CONS TELAÇõES 

A ve rI ficaçã o das co nste tações exige a ut il ização de um 
klt gerador de conste tação apropr i ado . 

Procedimen t o: 

, . Mode m: Todas as ml crochaves off 
Osci lo scóp i O: no modo X-V 

2. Po s i cio na r as pon t as de provas do os cil os có p io no s 
p inos "X" e "y" situados no pai nel traseiro do modem. 

o r esultado deve ,.r uma 
co ns t elação n í t I da • dls-
tr l bu ld a. 

, 

3. Pressione S Vl. 

o resu I tado deve se r uma 
conste I açã o n í t i da • d ts-
t rl bu ld a . • • 

• • 
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8 . 8 

8 .8 DESEM PEN HO A q F I OS 

Para essa sequêncla 
ções apresentadas na 
uso de I nstrumentos , 
GMTEs . 

de testes, 
figura 7 . 1 
exceto as 

mantenha as mesmas 119a­
Não serâ necessár I o o 

linhas artificia i s e os 

Pos i cionar os equ i pamentos conforme In d ica do aOa l xo : 

a) Modem A e B 

- ml croc ha ves : todas em off 

- teclas : To das I I Oeradas 

b) GMTE A e B 

- função: 511 

- ve l oc i dade : eKter no 

- chaves : TST/ l ER/ l Al/lO R off 
OTR/RTS = on 

c) l l nrlas artif i ciais 

- d istância : B km 

ProcedImento : 

l i gar os equ i pamentos e estabelecer comu n Icação ent r e 
os moaems . 

2 . Modem A: pressionar a tecla lAl ( lAl-o n ) 
GMTE A: Ins eri r e r ros (c n ave IER - on ) 

Nestas condlcões, o GMTE A co nta erros . O GMTE B não 
co nta e rr o e não perde OCO . 

3 . GMTE A· nã o I nserir erros (chave IER-off) 
GMTE B: In serir err os 

q . 

Moaem A: I I Derar lAl (lAl-off) 
Modem B: ativar LAL 

Nestas con di ções, GMTE A não pe rd e OCO e não co nta 
erros, e o GMTE B conta erros . 

GMTE A· Inser i r erros 
GMTE 8, não Inserir erros 
Modem A, ativar lOl 
Mode m 8, lAL-off 

Nestas co nd i ções somente GM TE A c onta er ros . 
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7. GNTE A· IER-off 
GMTE B, Inseri r erros 
Modem A· tOl-off 
Moerem B, pressionar lOl 

Nestas condições o GMTE B conta erros. 

6. GMTE A, InSerir erros 
GNTE B, IER-off 
Modem A, LOR-on 
Modem B, lOL-off 

Nestas condições o GMTE A c o n ta erros e GNTE B perCle 
DSR. 

7. GNTE A, I ER-off 
GMTE B, IER-on 
Modem A, LOA-off 
MOdem B, LOR-on 

Nestas conCllções GNTE A perde OSR e GMTE B conta er-
r o 5 . 

8. GMTE A· IER-on 
GMTE B, lER-o ff 
Modem A· LAR-on 
Moaem B, LOA-off 

Nestas condições 
OSA/eTS/OCO e DRX. 

9. GNTE A· 
GMTE B: 
MOdem A· 
Modem B: 

IER-off 
IER-on 
LAR-off 
LAR-on 

GNTE A c o n ta erros e GMTE B perde 

Nestas condições o CNTE A perde DSR/GTS/OCO/DRX e o 
GMTE B conta erros. 

10. GMTE A e B· IEA-off 
Modem A : Tecla SEO pressionada; pressionar MOD. 
Modem ô ' LAR-off 

tecla SEQ pressionada. 

Nestas cond i ções , no modem B o Indicador AUX pisca. 

'1. Modem B: pressionar a tecla Moo. 

No modem A o Indicador AUX pisca. 
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B . , O 

12. GMTE A e B: relnlclallzã-Ios 
Modem A e B: 4800 bps 

Nestas condições os GHTEs não devem apresentar erros, 
até alcançar uma contagem de um milhão de bits. 

13 . GMTE A e B: velocidade de 2400 
Modem A e 6 · tecla SVL pressionada 
Relnlclal Izar os dois GMTEs . 

Nestes condições os GMTEs devem contar um ml Inão de 
bits sem erros . 

14. GHTE A: sincronismo externo 
Modem A! 501 e 502-on 

Nestas cond I ções os GHTEs devem contar um mil não de 
bits sem erros . 

17. GMTE 
GMTE 
Modem 
Modem 

A: velocidade 4800 
6 : sincronismo Interno 
A: 501 e 502-off 
B : 501 e 502-on 

Nestas cond i ções os GHTEs devem contar um ml Inão de 
bits sem arros . 

16. GMTE A: sincronismo externo 
MOdem A: pressionar SVL 

Hodem B: SOl e 502-off 
pressionar SVL 

Neetas condições os GHTEs devem contar um milhão de 
bits sem erros . 

17. GHTE A e B: preparadOS para contagem de "POI Il ng" 
Modems A e B: 4800 bps 
Reinicializar os GMTEs 

Nestas condições os GHTEs A e B devem conta r 100 
"POl/ l ngs" sem parar. 

Repltl o teste para todos os retardos RT5/eTS d i SPO ­
níveis no RT27 . 
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8.9 DESEMPENHO A 2 FIOS 

Montar o sistema apresentado na f i gura dada a seguir: 

;l/TE 1 GMTE 2 

Flg. 8.2 Sistema pera testes a 2 floa 

Procedimento: 

1. GMTE À e B: preparados para contar "polllng" 
Modem A e B : 4800 ops 

Nestas condições os GMTEs devem contar 500 "POI f Ings" 
sem parar . 

Repita o teste para todos os retardas RTS/eTS diSPO­
níveis no RT27. 

8 . 10 OPERAÇIO EM LINHA COMUTADA 

Procedimento: 

1. Conectar o modem A na J Inha telefônica comutada . 

2 . MOdem A POsicionar em resposta 8utomiltlc8 (tecla 
AUT pressionada). 

Mlcrochaves: SG3, 5CB e SOB-on. 

Estrepes c, O e E em "2· . 

3. Discar o número do telefone do modem A. 

Ao receber o tom de Chamada, o modem A 68 conecte na 
linha e emite um tom de resposta ao modem B. 
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9 MANUTENCÃO CORRETIVA/PREVENTIVA 

Neste capítulo • apresentado o procedimento de manutenção 
corretIY8/pre~entlva do modem RHEDE RT27. 

o procedimento aquI apresentado 58 refere' confIguração male 
completa e atuallzaoa at4 8 data da edição deste manual . 

A fim de facilitar a locallzaçio do componente defeituoso, é 
apresentadO na seção 9.1, um fluxograma geral que deve ser 
seguido pelo técnico durante 8 manutençio do RHEOE AT27 . 

Nas demale seções, á dada uma descrlç~o detalnade da procedi ­
mento , baseada no fluxograma apresentado na seção 9 . 1 
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9.2 

9.1 FLUXOGRAMA DE MANUTEN~IO 

Com o ooJetl~o de auxiliar o técnico durante a manuten-
çio do RHEDE RT27, nesta seção é apresentado um fluxo­
grama geral que está estruturado de modo que uma sequên­
ela de testes prinCipaiS flce disposta verticalmente e a 
ceda teste é feita uma verificação do resultado. 

Em csso de aprovação passa-se 80 teste seguinte e em ca­
so de reprovação ê apresentado lateralmente uma sequên­
ela de verificação para tentar detalnar o motivo da re­
provação . 

NO caso de e chegar a uma verificação que não apresenta 
um resultado satisfatório, são sugeridos outros procedi­
mentos para tentar eliminar o defeito. 

Após cada medida corretl\l8 a verificação é refeita atá 
que o problema seja solucionado. 

A fim de manter uma corresponainc!e direta entre o flU­
xograma e sua descrlç~o, cada passo i numerado. O n6mero 
existente em cada bloco do fluxograma cor responde ao 
passo no qual o mesmo é descrito. 
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9.1 

9 . 2 DESCRlclO 00 FlUXDGRA"A 

Para um melho~ 8co~pa~hamento deste procedimento, devem 
ser utl I Izados 08 esquemas eletr coe referentes 80 modem 
cartio (5050008202) e 80 c.rtio fonte (SQ50006704>. 
existe ntes ~o .p'ndlca -8- de.ta manu •• 

Para que o proced mento sela r.al zddo 'n8~8ea'rlo o 
segU i nte Inetrumen+al 

ose/ loac6p ' o de doia ta' •• 
1 multímetro diglta' 
2 geradores 8 medldo~8e de taxe de erro (GHTf) 

um atanuador 
modem RHrOE RTe7 como r8f8·i~c 8 

INICIO "ontlgem • PredlapDllçiO 

Predlepor o ~od8m con*orr. yem de fábr c., de .cordo com 
o descrito na 88Çio B. '. Caao nio ~8,8 um modem RHEOE 
RT27 como r84eri~c 8 dleponivel faça 8 I Igaçlo proposta 
no passo 20 da SOÇal 34 6 do Manlsl do Uau'rlo . 

As figuras apresentada8 na8 demaiS seções deste capítulo 
exibem a frequ'~c e, ~erío4o e ~ensio dos sinais obser­
vados, conforme mostra a f aura abaixo 

n _ 

"1. 9.1 Par.metros doe slnlla obl.rvldol 
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PASSO 1 : Allmentaçio 

Conecte o cabo de ai Imentaç~o e selecione 8 ten6~o cor ­
reta de a l imentação , c onforme des c r I t o em 3 . 1 . 

Verifique se seguIntes tensões estão corretas : 

U25( 14 ) 
U22(14) 
U22( 1) 
U20 (4) 

+5 voe 
+12 VOC 
-12 voe 

- 5 VOC 

o n í ve I de ondulação ("rIPlle " ) não deve exceder 100 mV . 

SI,.. : Siga para o pesso 2 
NIO : SI9a para 9 . 3 ( reparos de ellmentação) 

PASSO 2: Osc I lador 

Verifique com o frequencímetro 06 seguintes sinais: 

U43(5) , 
U,q2(5 ) '" 
U53 ( 11 ) ' 
U53(10 ) " 
U53(9) • 

11,9808 MHz 
7 , 9872 I'1Hz 
3 , 9903 HHz 
1 , 9951 HHz 
0,9975 HHz 

SI,.. : Siga para o passo 3 
NIO : SI9a para 9 . ,q (reparoe do os c l ledor) 

PASSO 3 : CircuIto de reeet 

Verifique se U3~(1,q) apresenta um sinal em forma de onda 
quaarada. 
Verifique se U,q(8) apresente n{vel "ow em sua 8afde . 

SI": Siga para o passo q 
NIO : Siga para 9.5 (reparos do circuIto de reset) 

PASSO 1 : Painel frontal e ml crochall8a 

Execute o procedimento avançado para l eolar falhas, des­
crito ne seção 3.4 . 7 . 
Este procedimento permite testar as teclas e I ndicado r es 
luminosos existentes no painel fronte I e 8e mlcrocnaves 
existentes no cartão do modem. 

SIM : S iga pera o paeeo 5 
N10 : SIg8 pera 9.8 (reparos do paInel e mlcrocnsllee) 
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9.B 

PASSO 5 : Interface digitaI 

VerIfique se, ao atIvar/desativar o Sinal RTS no GMTE, o 
modem responde com a atlv8ç~o/desatlvação do GTs. 
Verifique se, ao ativar/desativar o sinal OTR, o modem 
sinaliza o In<llCador 108 no painel frontal. 
PredIspondo S08-on , pressione a tecla lAL e verifique se 
o sinal OSR é de8stlvado. 

SIM : Siga para o passo 6 
NIO: Siga para 9,7 (reparos da Interface digitaI> 

PASSO 6: Processadores gerentes 

Verifique se estão corretos os segtntes sInais: 

Transmissão ; U34(14) - -TXTO ft 

U3';(12) - "tNTO" 

Consu l te as figuras das seções 9.8 a 9,10 para certif i ­
car-se sobre as formas de onds destes sinais. 

SIM: Siga para o passo 7 
NIO, Siga para 9.8 (reparos dos processadores) 

PASSO 7; Transmissão 

Estabeleça comunicação entre os dois moderna, transmitido 
a saquincla 511 CCITT pelo GHTE 1 (lIgadO ao modem sob 
teste> e verifique se ela é corretamente recebida pelo 
GMTE 2 ( l igadO ao modem referência) . 
Com o declbelímetro, verifique se o nível de sarda no 
par lC/TX está com 0,5 dBm. 

SIM: Siga para o passo 8 
NIO: Siga para 9,9 (reparos de transmissão) 

PASSO 8: Rec8pçio 

Estabeleça comunicação entre os dois modems, transmitido 
8 se qui ncta 511 CCITT pelO GMTE 2 (ligado 80 modem refe­
renCla) e verIfique ~e ela é corretamente recebida pelo 
GMTE 1 (I tgado ao modem SOO teste), 
Varie o nível do atenuador e, com o declbelímetro, veri­
fique se o mOdem detecta a po rtadora quando esta apre­
sentar -31 dHm no par RX/TFN. 
Faça os testes de ·poOllng ft conforme descrito nas seções 
8.9 e 8.10, o GMTE 1 deve receOer 100 POOJlngs sem In­
terrupção. 

SIM, S i ga para o passo 9 
NIO: SIg8 para 9,10 (reparos de recepção) 
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PASSO 9: En laces 

Efetue os enlaces des critos n8 seção 3.q do Manual 00 
UsuáriO, Observando se o modem comporta-se conforme o 
esperado. 

SIM: siga para o paseo 10 
NIO: Siga para 9.11 (reparos de enlaces) 

PASSO 10: Operaçio em Ilnlu comutada 

Predisponha o modem para operar em I Inna comutada. Efe­
tue o procedimento de resposta automática descrito em 
8.10. O modem deve atender a ligação automaticamente ao 
receber um sinal de toque, emitir um tom de 2100 Hz e 
desconectar-se após 30 segundos, caso não receba porta­
dora. 

SI"': f I m 
NIO· Slg8 para 9.12 ( reparos dos circuitos de lC) 
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9.3 REPAROS DE All"ENTAÇIO 

1 , 
DII ... IC -, u 

PtsSO 2 POSSO 1. 

3 
t , , 

" P05$O 4 

tU, 

" PlSSO , 

-lU 

" mIo, 
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IN rC I O: 

Conecte o cabo de alimentação e selecione cor·ratamente a 
tensão de alimentação , conforme descrito em 3.1. 

PASSO ,. A I Imantação AC 

Ligue o modem. Se o Ind lc edor AlM acender , siga para o 
passo 3. 

Gaso contrário, verlflQua se as tensões AG estão cnegan ­
do ao cartão fonte : 

Entre o anodo de OS e o terra 20 V'C 
Entre o anado de O~ e o catodo de 01 20 VAG 

S I t1: Siga para o passo 3 
"lO, Siga para o passo 2 

PASSO 2, 

Se n~o nouver tensão AG , verifique o cabo de ai Imenta­
ção, o fU::JÍvel de força, as crtaves I Iga/desl Iga e de se ­
leção da tensão de operação. 

Ver/fique se a tensão da rede está chegando ao primáriO 
do transformador. 

Em caso 8fl rmat/vo, verifique se as tensões estão pre ­
sentes em seu secundário. Caso falte pelo menoe uma das 
tensões, ou esteja com seu valor mui to alteradO , substi­
tua o transformador. 

Se as tensões estiverem normais nos doia secundários, 
verifique o cabo que Inter) Ige a fonte ao conectar den­
tadura e sua conexão com o modem - cart~o. 

PASSO 3: + 6 V 

Verlque se a tensão de +5 VGG ± 5~ está presente em 
U25(14) no modem cart~o. 

Sl~: Siga para o passo 5 
NIO: Siga para o paSSo q 

PASSO q: Cartio fonte 

\lerlflque se no catodo de 05 eJllste uma tens~o de ,q 
\lCG. 
Em caso negatiVO, verifique 05, 06, C3, G'l e 01-
Em ceso afl rmatlvo verifIque se eK l ste uma tensão de + 5 
\lCG na salda de 01. 
Se niio eatl ver presente , subatl tua 01. 
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9.10 

Se 8 f'en s ão IIstiver normal na sálCfa ae 01, verifique se 
cl t e t a chegando no moaem-cartSo. 

PASSl 5 +12 V 

ve ; lque sc t e nsão Cfe +12 VCC ± 5' está presente em 
L40(9 ) l a mOle cartão. 

S IH S I g. lar .. ) passo 7 
N10 S ,. ",.r. ) passo 6 

PASSO 6 C'fti~ f~nte 

Verl f ue "' ~ no catoao de 04 eXiste uma ten5~o ele 14 
VCC 
Em caso ne9 a tlvo, verifique 03, 04, C2 e 02 . 
Em ca s o afirmatiVo verifique se existe uma tensão de +12 
VCC na aids de O~ . 
~ ~io est ver pre~ente. Substitua 02. 

!J 8 teo l ao estiver normal na sá l da de 02, ver i fique s e 
ela est. Chegando no moelem-cartão . 

verlqn •• • .. ensão de -12 VCC ± 5~ eetá presente em 
U.q ) ,. 4) OJ rrOdem , .rtão. 

SIM - !;Iga pera o passo 9 
NIO - ~ go p.ra o passo 8 

PASSO a . C.rtio fo n te 

Verlflq~e se no anodo de 02 existe uma teosSo ae -14 
VCC 
Em csso negativo, verifique 01, 02, Cl e 03. 
Err CU ) af i rmativo verifique se existe uma tensão de -12 
VCC na $ a108 de 03. 
Se não l !\ t l ver 'Hesente, substItua 03 

Se t ensio es tiver normal na sálda de 03 verifique se 
ela estA negando no macem-cartão. 

PASSO 9 -5 V 

VerlqJ s e t e nsão de -5 VCC ~ 10' e tá presente no ca­
I tor ée O n ) ~Odem cartão. 

SI" ! ,Im 
N10 ! S ~~ part O passo 10 

PA$5~ 10 "odem-cartio 

Ve~ f l ql e 01 e ~8. 
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9 . 3 REPAROS DO OSCILADOR 

1 
OSCIIAIOR 

N550 1 

NSSO 4 
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9.12 

IN IC la, 

Prepare O oa I l os c6P/O e/ou o feQuen : l~etrD para efetuar 
m8~ das na esca I de 20 HHz. 

PASSO 1; Osc Ilador 

Observar U~3(5 ) e ver fica se Ipr~8elt8 um sinal de 
acordo com afigura .ba I M), com uma freqJinc 8 de 11 ,980B 
MH' 

SIM: Stga para ~ pu ao 3 
HIO! SIg8 para J pa,so i! 

PASSO c-

Se o sinal nio ,, _tiver correto. Observar U50(12). 

Caso U50"2) 85teJ. semelhante 8 
U23, U3Q e U50. Caso contrirlo 
OSCI Jador ·Yl· 

PASSO 3 O.V aor de frequincla 

figura acIma, ver i fiq ue 
v e I' I f I c 8 r U43, U50 e o 

Observar 18 ponto s abl xo EiAS ueye~ apresentar 8 mesma 
forma de Oldl de figura ant e rior e~ s~.a respectivas 
frequintlas. 

U42(5) 
U53(11) 
U53(10) 
U53(9) 

7,9812 P'lHz 
3,9903 11Hz 
1,9951 P1Hz 
0,9975 11Hz 
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5 I P'1 : F I m 
NIO : Siga para o passo <l 

PASSO q , 

Se o sinal em U<l2(S) não estiver correto , verif i que U<l2 , 
U23 , U3"l e U53 . 

Se um ou mels sinais presentes n as saldas de US 3 não e s ­
tiverem corretos , substitua US3 . 

Manual de P'1anutenção RHEOE RT27 8 . , 3 



9.3 REPAROS 00 CIRCUITO DE RESET 

PISSO 2 
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IN(eIO: 

Prepare o osl IloscôPIO na escala de 1 ms. 

PASSO 1: U4f (fi ) 

Observar Uq(fi) e verificar se apresenta O VCC. 

S IM: f Im 
NIO: siga pare o passo 2 

PASS O 2: 

Se Uq(fi) não estiver correto, observar a base de 03, que 
deve estar conforme a figura abaixo. 

Em caso afirmativo, verifique Q3, Cq e Uq. 

Caso contráriO, verifique 58 U3~(1~) esta enviando o S I­
na l "TXTO" para o clculto de reset. 

Se o sinal não estiver presente, existe uma falha num 
dos processadores (transmissão ou recepção). 

Neste caso, coloque o estrepe A na pOSição 2 (raset se m 
proteção) e 5198 os procedimentos de teste doe processa­
dores descrito em 9.8 e dos D5P's descritos em 9.9 e 
9.10. 
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9.16 

8 . 6 REPAROS 00 PAINEL fRONTAL E MICROCHAVES 

I 
KlcaocuUIS 

,.550 a 

,.550 4 

"550 , 
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INICIO, 

libere todas 85 teclas e preõlsponna tOdes as mlcrocna­
ves em OFF, exceto SG3 que deve estar em ON. 

Ligue o modem preSSionando e tecla MOD. O modem vai en-
trar no estaóo de manutenção. 

PASSO 1: Indicadores luminosos 

Os Indicadores luminosos piscam sequenclelmente, nesta 
orl1ern: SVl, MOo, TEST, AUX, 107, 106, 'O~ e 109. 

o relá deve atracdf sempre que o Indicador MOa piscar. 

SIM: Siga para o passo 3 
NIO: SlgB para o passo 2 

PASSO 2; 

Caso um ou mais Indicadores não acenda , verifique se 
seus terminais estão partidos ou com mau contato. 

Verifique se o cartão de JedS está com mau contato. 

Gaso 05 I ndl cedores estejam bons mas não se comportam 
conforme descri to no Passo', siga para 9.8 (Reparos da 
Processador Gerente). 

Caso o relê n;io atraque, siga para O passo 9.12 (Reparos 
nos CIrcuitos de Linha Comutada). 

PASSO 3: Teclas do painel frontal 

Com todas 8S teclas liberadas, pressione MOD. 

Com a tecla MOD pressio n ada lIerlflque se: 

Pressionando LA L acende 
Pressionando L D L acenae 
Press I onando LOR acende 
Pressionando LAR acende 
Press I onando SEO acende 
Pressionando SVL acende 
Pressionando AUT acende 

511'1: Siga para o passo 5 
H.O: Siga para o passo ~ 

Manual de Manutenç~o AHEDE RT27 

o Indicador SVL 
o I nd I cador MOD 
o Indicador TESTE 
o Indicador AUX 
o Indicador '07 
o Indl cedor '06 
o Indicador '04 
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9.18 

PASSO 4 

teso Ilgum ~dl·.dDr ~io acenda la ler prela on8da 8 te ­
cia cor~esp9 der.~e. verifique o estado deata tecla. 

Verlf que e 80 prlaslo,i la um nível ·0· Burge no p ino 
de U33 • ~U81 e tli 19818 

Se um ou ma ~ 81n81~ lreaentes nas saídas de U53 não es ­
tiverem corre~)8, ,ubs f tua U53 

PASSO 6~" c·o:h.voa 

LIDere toas 88 te las Pressione lOl. 

o InalelJor [STt deve a-en1er. Acione, uma a uma , 8S 
mlcrochave 

5A' a SAB 
SB7 
fel a 5':8 
50' 8 SOJ 

o Indicador AUX deve mudar de estado 8e~pre que se comu­
ta uma m CrO~n8Ve 

Utl Ize o mu t(metro ou o D8C l oacóplO par. testar 88 
demala m ~·o-haves. 

SIM Oes Igu8 O modem para Sa,r do estado de m8~ute n çio 
f Im 

NIO Siga pera o plSI1 B 

PASSO B 

Com o multimetro ou o OSCiloscóp i o ver i fique 88 mlcro­
chaves suspeItas. Caso a ml crochaye suspe i ta esteja o k 
yerlflque a 8155 a qual estil lIgada. 

Em CISJ afirmativo. verifique a 8155 8 qua l 8stá l iga da. 
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9.7 REPAROS 0& INTERfACE DIGI TAL 

JrS 

" "110 2 

rr. 

" 

x. 

Man ual de Ma nutenção RHEOE RT27 B. '9 



9.20 

I N r c I O : 

l i gu e o moáem e o JHT 

PASSO , : RTS 

Ati ve , no GM t o " R J (' G 

Os 06 n p~ln"l frontal do modem, 
el e vem a c eneler . 

SI",: Siga para 
NIO: 5 19 11 par 

PA.5S0 2~ 

P 3 5 J 

p •• 

Ca s o os InCllca10r 
a pre s en ta + 2V f " a pres e nta u::" fllvel , 

. , • 
n .fI 

lV 

e n , 1:" , v:,;r f lU. .e U25' 1 ) 
n Ivo ve' f ,. e .e U25 ( 3 ) 

Ce o c.,tri'" , ve rif i que o 
GMTE 

" 
u C a )0 o O'" tor fi ,,? 'k C • Iga~ão Interna 

atê o modem l' "'io 

Ca so U25 3) ,io pr seo'" 

Ve ri f i qu e "e U-2 O) e '. Clm lV 
ri fiq u e se c-.':!( O, • r .. • "'.!v 
que U2 2 e U30 

Caso U22<B) 1 ã J ores n te +1 ~ . 
se est e s in al Ol , • n , , , 
PASSO 3· o R 

Ac ion e 
fr o nt al 

o ~ I a I 
d o rrOd rn 

,..TA '1[' GM E O 
(! e ve J C" . cf" 

SIM: S ig a pa a (I J s~o 5 
NIO: SIg8 p a ra o p SUl 

PASSO .q 

E. ce o fi mat l v o , ve-
• • CJltr.rlo v erlf l -

u. t tu. uc2 Ve rifique 
CJ e_tor com , Era. 

ndleador 108 10 painel 

Verif i qu e se na u~ n/vel j +1 ~ e~ ~15 (1 ). fm caso 
afirmati vo, v er 

Caso co n t r á'" ) 
çiio t n t erna at 

I q u t"j iiI O V ~'11 UI (:) 

vsrl1 1cue U · o GMTt . cabo e 8 I l g8-
o 'no j em c 1"'" o 

'lia 11qu U15 e U3 .q . 
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PASSO 5· D5R 

Pressione lAl. O Indicador 107 deve acender. 

S I M: Fim 
NJO: Siga para o passo fi 

PASSO 6: 

Verifique se U22(3) apresenta +12V. 

Em caso negativo, verifIque se U22(2) apresenta OV o Em 
caso afirmatIvo substitua U22. Caso contr~rlo verIfique 
U30. 
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9.9 REPAROS OOS PROCESSADORES GERENTES 

( 1"lel O ) 

(,,_'1_" ___ ) 
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I N r G 10, 

Prepare o oscl losCõplo para efetuar medidas na escala de 
1 ma. 

PASSO 1, U3~(1~) 

Observe com o canal U3.q(1.q) e com o canal 2 U23(1'Í) . 
Devem apresentar-se conforme a figura abaixo. 

SIM: F I m 
NlO: Siga para o passo 2 . 

PASSO 2: 

Ceso o sinal em U3'Í(1'Í) não esteja correto. 

Se o circuito de raset estlvar correto, observar se 
U34(12) apresenta-se conforme a figura mostrada a se-
9 u I r : 
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9.2~ 

Se satlver correto, verificar 8e U19 est6 com defelt ). 
Se U19 estiver bom , verifique U34, U37 e U11 . 
Em caso negativo . verifique U3 . 
Se U3 estiver bom , verifique U10 U11 e U23 

Caso o sinal em U23 ( lQ) nio este,e co-reto , verifique se 
U3(1) apresente-se conforme o sinal de U31(12) 

~8nuel de Manutenção RHEOE RT27 



9.9 REPAROS DE TRANSM1SSIO 

PASSO 2 

'"'550 4 

• ,",'50 , 

• 1S1I OIC? J-''------tI PASSO' 

Manual de Manutenç~o AHEOE AT27 

, COltUDSOR 
>IA 

15 
PAI TXIT," 

• 

• 

• 

PASSO 111 

'"'550 12 

"SSO a 
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9 .28 

I NrC 10 · 

Prepare C OSCI OSCóp o para efetuar medições na e,cala 
de 10 uso 

PASSO 1· Sincronismo Interno 

p r e1 epo'''. SOl e S02 of1 (sln ronlsmo Interno) 

OD9~rV8r ~e o 81na/ -TXClK- esti presente em U39(9). Ve­
rifique 8e 8 e cnega 8 U16(1'). 

Sl~: ~Iga pera o passo 3 
N10 = ~19a para o passo 2 

PASSO 2, 

CaBO o elnal não esteja correto em U16(11), verifiq ue 
U16 e U31 

Ceso o 1,01' não esteja correto em U39(S), observer se 
U33(6) encontra-aI como apr88en~8do na figura ab.lxo ~ 

Em c.s~ a1 r~8t vo verificar S8 U18, U13 e U39 estão 
com ClefeltJ . 
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PASSO 3 : SincronIsmo e~terno e regenerado 

Predisponha 501 e 5 02-on ( sincronIsmo externo ) 6 o GMTE 
pare sincronismo Interno a 4800 bps . 

Observar 56 os sinais em U25(11) , U39(B) e U1B(14) estão 
corretos. 

Repetir o procedImento para SOl-on e 502-off (sIncronis­
mo regenerado). 

S I M: SIga pare o passo 5 
N'O: Siga pera o passo 4 

PASSO 4 : 

Se o sinal em U25(11) não estiver correto , 
U25. 

verlflcer 

Se o sinal em U39(B) nio estIver correto , verIfIcar U13 , 
U31 e U43 . 

Se o sinal em U16(11) nio estiver correto, verIficar U30 
e U31. 

PASSO 5 : OTX 

VerifIque se o slnsl OTX está presente em U15("" 

Este sInal deve passar por U14(12) e chegar a U39(1) . 

U39(1) fornece-o em paralelo , nas saídas 3 , 4 e 5. 

SIM : siga para o passo 7 
NIO : SI9a para o pasa o 6 

PASSO 6, 

Se o sinal não est I ver presente em U15(11) ver I fique se 
ele est~ presente em U15(13) . 

Em ceso afIrmatIvo, subst I tua U15 . 

Gaso o sinal esteja presente em U15(11) mas não chegue a 
U14 ( 12), verifique U14 e U39 . 

Se aS safdas de U39 nio estIverem corretos , verIf I que 
U39 e U34. 
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9 . 29 

PASSO 7 " odu lador 

Obs e rvar U49(S) e ver i ficar se e~ti COlfo rme ~ ost rado na 
f igura a b alJto~ 

SIM: S i g a par! o paj80 9 
HIO: 5 ga pore ti pa )S O B 

PASSO B: 

Se U4 9(6) naO e ~ I ver CJrr~LO. obse~va~ U49(17) e veri­
fi car se e stá c o n f)~~e m 0 8t~ado ! DaIJto: 
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Caso esteja correto, verifique se U49, U37, U26, U12, 
U29, U17 ou U27 estâo com defel to. 

G a s o e s t e J a Cf I f e r e n te, ver I f I que se u.q 9, U 1 8 ou U 1 7 e s-
tâo com defeito. 

PASSO 9: Conversor DIA 

Observar U41(18) e verifIcar se está conforme mostrado a 
seguIr: 

S I I1: SIg8 para o pesso 13 
HIO: 5 1g8 para o passo 10 

PASS O 10, 

Observar se U.ql(10) está conforme a figura mostra da a 
seguir: 
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9 . 30 

Caso esteja corre'ta. verlf ~ue se Uq eatá com defeito . 

Caso contr6rlo . verifique U17 U 2 U~g . J28 e U27. 

PASSO 11 : filtro de transmlssio 

Ob se r var o sinal em U20(7) e "er/'I lue !IIe o lfIesm o encon­
tra - ae co nfo rme a flgJr. aba AO 

S I" : S i ga pera o passo 13 
Nlo : SIg8 para o passo 12 
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PASSO 12: 

Verifique se em U20(2) apresenta-se uma onOa QuaOrada 
com 150 KHz Oe freqüência, 

Em caso afirmat i vo, ',Ierlflque U20, 

Gaso contráriO, ',Ierlflque U30 . 

PASSO 13: Ampt IflcaOor 

Verifique se o sinal da fIgura anterior encontra-se em 
U47(1) com 6 volts de amplitude. 

Sl~: siga para o passo 15 
N10: SIga para o passo 14 

PASSO 1.q: 

verifique se o sInal ·TXA~ passa pelos seletores U31 e 
U35. 

Em ceso contrário, verIfIque os dois estágIos de U47, 

Gsso contráriO, ',I!HlfIQue estes seJetores, 

Paseo 15: Par Tx/TfN 

Verifique se no para Tx/TfN está presente o sInal de 
transmIssão. 

S I~: f I m 
HIO; Siga para o passo 16 

PASSO 16: 

Verifique os alados 010, Dl' e o transformaaor T1. 
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9 . 10 REPAROS OE REGEPCIO 
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INíCIO: 

Preparar o oscilOScópio para medir freqi.iênCla na escala 
de 200 USo 

PASSO 1: Operação 8 q fJos 

Predisponha o mOdem para operar 8 .q f103. 

Verifique se no ponto de test-e "RX n encontra-se o sina! 
mostradO a segu I r : 

Sl~ : siga para o passo 3 
NI O: Siga para o passo 2 

verifique T2, 07, 08 e UqO. 

PASSO 3: Operação 8 2 fios 

Predisponha o modem pare operar a 2 fios. 

Verifique se o sinal anterior encontra-se em U36(·n. 

S I ~: Siga para o passo 5 
"10: 5 I ga pa rI' o passo 4 

PASSO q: 

verifique o seretor U36 e U30. 
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9,3~ 

PASSO 5: Pré -ampli f icador 

Verifique se o si nal ante r ior esta presente em U40(1) 
(R XA) . 

SIM; Siga para o passo 7 
NIO: Siga para o passo 6 

PASSO B: 

Verifique U36 e U40 . 

PASSO 7: filt r o d e r ec epç,iio 

Verifique se o si nal "RX A" esti presente em U55(7). 

S I M: SlgéJ para o passo 9 
NIO: Siga para o pass o 8 

PASSO 8, 

Verifique U55, U56 e U57 . 

PASSO 9: Equallfa d or es tat t s t l c o 

Predisponha o est r ape 8 em "1" e verifique se o si nal 
an~erlor chega a U52(1). 

SIM: Siga para o passo,1 
NIO: Siga para o passo 10 

PASSO la: 

Verifique U52. 

PASSO 11: OCO 

Observar U5(4) e ver if ica r se o mes mo ap r esenta 
balKO, para um nível Oe sinal Igualo u s u pe ri o r ao 
clonaOo pela mlc r oclla v e SeBo Caso contr;;lrlo, deve 
sentar um nivel alto. 

SIM· Siga para o passo 13 
NIO· Siga para o passo 12 

PASSO 12 : 

n í v el 
5 e I e­
apre-

Verifique se o colet o r de U2 Q a p resenta um nrvel alto. 

Em caso afirmativo, s ub stitua U5. 

Caso contrário, v er i fi qu e 04, U46, U4 5, U4Q e U7,q. 
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PASS O 13: AGG 

Var i ar o valor do atenuador 51 tuaoo entre a tra n smissã o 
e a recepção e verif i car o s i na l em U<'f8(7). 

SIM : Siga para o passo 15 
HJi O : Siga para o passo 1'1 

P ASS O 14, 

Retl rar os terml na I s de A128 e R129 Cio c, rc u I to e ve r 1-
fi ca r se o sina l em U5"H6) satura. 

Em caso afirmativo , observar se U"l8(7) també m está s at u­
r a do . 

Ca so co ntráriO , substitua U"lB . 

Caso U5 "l(6) n50 se apresente desta forma , substit u a U5"l . 

Se U5~ e U48 saturarem, verifique UQ6, U52, U51, U5 5 e 
0 1 1 • 

PASS O 15: Co n versor D/A 

Verifique se U7(S) apresenta o sina l apresentad o a s e -
9 u I r : 

SI"' : Siga para o passo 17 
HIO : Si ga pera o passo 16 
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9 . 36 

PASSO 16, 

Caso o 81no C~ U7(5) não esteJI Lorreto, verifique se 
U7(8) apresenta uma G ~a com 9200 Hz. 

Em caso 81 rmat V) S~b8t tua U7. 

Caso contl ir o . ver f que ua e U1"3. 

Caso • tensão de r 00 VCG e~ ~'O(C e ~) esteja com uma 
dl4erença superior 8 100 mV verifique ua 8 U11 

PASSO 17, RXD 

verIfique S8 o alnal 4e reCftpçuo RXO e6ti presente em 
U9(9) . 

SIH· 5198 pafa o p'8S~ 9 
NIO Siga para ~ plSSO B 

PASSO 18· 

Verlflq~e se 'B{'~) aprel nt Jma on1. quadrada 19200 
Hz. 

Caso não aprese Ha. ver I f que U18 e Ui "1 

Caso U18(1~) esteja arreto oo~erv.r U3(1 e 5) I veri-
ficar 88 estão cnfarmo figura apresentada aDa xo. 

Se ambos ee·lverem corretos, vertf :ar U~3. 
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Se amO os estiverem IncJ r O~, oOser\lar U3(26) e verifi-
car se o mesmo encontra s~ como na figura abaixo. 

Caso este sinal não esteja correto, verificar U23, U27 a 
U28. 

Se estiver correto, observar U23(17) e verificar se está 
conforme mostra a figura apresentada abaixo: 
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9 . 38 

Se estiver Incorr~tD, verl' ar se u_3 e U27 estio com 
defeito. 

Se estive· orre~). )b~trvar U3( ) e verificar S8 está 
conforme apreselta'o la f !lur, 8~alxo 

Caso esteja dlfA e"te, ~J~erV$ 

está conforme mOlt-ldo aDalxo 
J (~S) e verificar se 

Se est I ver 
defeito. 

~CJrreto ver f (r e U OJ ~c~ estio com 
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Se estiver correto, verificar se U3 ou U'1 estão com 
defeito . 

PASSO 19: OAX 

Ver I f I Que se o s I nA I "DAl<" está presente em U16(6) . 

Verifique se o sinal "RXCLK" está presente em U15(3) . 

SIM: Fim 
NlO: Siga para o passo 20 

PASSO 20: 

Verifique se U14 ou U16 estão com defeito. 

Verif i que se U16 ou U14 estão com defeito. 
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9.11 REPAROS DE ENLACES 

UlL 

" lUA OJ('/ .r--+j "'550 2 

5 

3 
LlIL 

" "'550 4 

" "'550 , 

UlI 

"'SSO I 
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IN IC I O, 

Esta bel e ça a' 19aç~o papos te na Figura 8.1 da capitulo 
8. 

PASSO , : lA l 

P r essione a tecla lAL. O modem locar Cleve retornar para 
o GM TE los Cl aáos por ele transmitidos. O mesmo deve 
ocor r er com reraç~o 80S dados transmItidos pelo GMTE 2 . 

SIH: S I g a pa r a o passo 3 
NIO : S ig a para o passo 2 

PASSO 2 , 

ver if iqu e se o sinal ~TXA~ em U31(12) está' retor nando 
para U36(~ ) . 

Em c as o nega ti v o, verifique 05 seletores U31, U3 6 e os 
sI na l " LAL" e "SCC·, 

Ver i fiqu e se o sI nal receb da em U4Q(7) esta retornandO 
para U3 H 4 ). 

Em caso n e gat iv o , ve rifique U3 1 e o sinal LAR. 

PASSO 3 , lOl 

Press I one a t ecla lOl. O efeIto nos GMTE's Cl e v e ser o 
mesmo q u e no pa s so anter I ar. 

51H: SI g a pa r a o passo 5 
NIQ: 51gB per a o passo 4 

PASSO 4 : 

Ver i f i q u e se o sinal em U14(l) p asse de ~ O~ par a ~1". 

Em c e so atlr ma t l'Jo, 'Jerlflque o seletor Ul "1 . Gaso con-
t rár l o ver i f iqu e U30. 

PASSO 5 : lDR 

Pre s s io n e a tecla LDR. O efeito para 05 GMTE 's dev e ser 
Idênt ic o a os passos a n teriores. 

51~ : Siga per a o p asso 7 
NIO : Siga pa r a o passo 6 
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9 , 12 

PASSO B 

ve r ifi qu e U36 e o sinal -TOM-LOR-.Caso este Sinal n~o 
seja ativa do . ver i fique U3~ . 

PASS O 7 LAR 

PreSSio ne. t e c la LAR no modem referinc l a. O efeito para 
05 GMTE's de ve s er o mesmo que nos passos anteriores. 

S I M Fim 
NI O- 5198 par a o passo 8 

PA SSO 8 : 

Ver if iq ue U3 1 e o s/nal LAR . 

Ca o o s in a l LAR não muda de ·0· para ·1· verifique U30. 
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9.12 REPAROS DOS CIRCUITOS DE LINHA COMUTADA 

=0 
" Im 0IC'1 )-"-+1 NUO Z 

s 

PtlSO 4 
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INICIO 

Predl8Plnh! O moj, papa ope~ar e~ 

dOt9 fios e co~ PJ·~1dO 8 co~trJI8l~ 

Ir.ha o~ut8da, 8 
COlfo"ne delJcrl to 

na seçi) 3.2 do • 8pi"~ o 10 manUI dJ ua ãrjO 

PASSO 1: Conexio menus 

Com o telefon~ f'~1 uma G oC8~e~ ~81U81 pefe Outro Sis­
tema I g8U) r'mota nt 

Ao eetaDel c se 8 I glção pr Slon 8 "ec ia 1'100 . O 
mOdem dewe Dnec Ir e a I n~a ~8n~er.dJ se conectado 
até que a ch!ve HrO 8P..l pres, )1848 nov~mente ou caso 
não reCebij 8 portaj)ra. 

S IM 
NIO 

PASS O 

S I g8 pdr) o passo 
5 19& para o p8~SO ~ 

Galo o re á R 1 ~ão efe"Je a coneKiJ ~ rl'lque se o si­
nal ~RElF~ mujo de e5t~do 81 se" ppe~s )n~d8 8 tecla 
MOa 

Em caso negativo. v rll 1ue U30 

Em caso af rlll.tIV\). verlfl~ue S! Gl, 06 e fH.l estão com 
defeito. 

Caso a I 98ÇJO 8 1 ac ser pr 9910'1(18 8 "~I a MOa ve-
rll que se O e 08 st~u 'u,Clonand) C) r@tameHe 

PA SS O ~j ResPolta autom'~lca 

PreS810ne • te I a T Falia Jma ~ çJO lar. ) apare l no 
80 qual o motlem e!l.tit gdd1 

O mOOe m oeve a~~nd~ euto,at 8m~n[e & 
80 sinal de toqJe la eltr1 

S IM· 
NIO 

PASS O 

fim 
Siga para) pt990 q 

1 

Inna em resposta 

CaIo o ~ode, ni) ate~ca a nama~ verl' ~~e ~e Rtq CQ 4 , 
C4S, 05. U~~ e O~ 

CaI o o sinal 
recepção (lo 

·OpTO- ni) pesar de ·1· para -O- du.a nte 8 
e tJ ue . verlf ~ue U30. 
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